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OSenado divide-se hoje en-
tre duas ruidosas tropas 
de choque. Os aliados do 
presidente Renan Calhei- 

ros (PMDB-AL) e os que defen-
dem sua cassação. Na sessão de 
ontem, os dois grupos deixaram 
o tom protocolar e trocaram pro-
vocações. No debate, não falta-
ram ameaças de encaminhar os 
desafetos para o tão temido jul-
gamento no Conselho de Ética. 

Na tropa de Renan, a voz mais 
retumbante é a do senador Almei-
da Lima (PMDB-SE), indicado por 
seu partido para ser um dos rela-
tores do processo no Conselho de 
Ética. Advogado, abusa do pala-
vreado jurídico e das citações de 
artigos e incisos de leis para de-
fender seus pontos de vista. E foi 
justamente ironizando esse estilo 
que o presidente nacional do 
PSDB, Tasso Jereissati (CE), partiu 
para o ataque. "Ontem mesmo, 
ouvimos, nesta Casa, uma voz 
pomposa, de pronúncia silábica,  

mas tremendamente enfadonha, 
reclamar que a reunião não pode-
ria ser realizada ontem. E vejo a 
mesma voz, com o mesmo tom 
pomposo, com a mesma pronún-
cia silábica e cada vez mais enfa-
donha, reclamar da pressa. O que 
é isso? Onde estamos? Será que 
não percebem que o país todo es-
tá olhando para nós e para o papel 
que estamos desempenhando?" 

Tasso não citou nomes, mas Al-
meida Lima vestiu a carapuça. Foi 
ao microfone e respondeu: "Mi-
nha fala pode até ser enfadonha. É 
claro que a fala elegante é a do se-
nador Tasso Jereissati. Mas não 
tem cobertura legal, não tem ne-
nhuma cobertura constitucional. 
É uma fala que está pretendendo 
um ato ilegal, arbitrário e abusivo." 
Na tréplica, o senador tucano in-
vestiu ainda mais forte na ironia. 
Imitando o estilo do desafeto, pau-
sou a voz para dizer: "Só quero es-
clarecer ao caro senador Almei-
da Li-ma que, quando me referi a 
uma voz pom-po-sa, si-lá-bi-ca, 
eu não me referi a Sua Excelência" 

Não houve humor nenhum no 
confronto provocado pelo líder 
do PCdoB, Inácio Arruda (CE). 
Ele irritou os senadores ao acusar 
a oposição de estar lutando para 
derrubar Renan e conquistar a 
Presidência do Senado. "Não se 
trata de questão ética", disse. 
"Porque se for questão ética, pou-
cos, pouquíssimos, têm condi-
ções de dar opinião, aqui e alhu-
res". O primeiro a responder foi 
Cristovam Buarque (PDT-DF), 
um senador moderado, de um 
partido da base governista. Ele 
desafiou Arruda a explicar ao que 
se referia. "Se  ele está certo,  deve 
mandar muitos mais de nós para 
o  Conselho de Ética". 

O líder do PSDB, ArthurVirgí-
lio (AM), foi mais duro. "O sena-
dor Inácio Arruda está na obriga-
ção de declinar  o  nome dos sena-
dores corruptos, aqueles que não 
são confiáveis, a começar por 
mim. Se crê haver alguma coisa a 
dizer de mim, por favor, suba à 
tribuna e diga agora, ou será ins-
tado a depor no Conselho de Éti-
ca. Não vamos permitir essa coi-
sa de vala comum, não! Não va-
mos tolerar isso!" 

Inácio Arruda voltou à tribu-
na. Disse não ter medo das amea-
ças, mas voltou atrás. "Se algu-
mas das minhas palavras foram 
consideradas generalizações, es-
tão retiradas, não há problema." 


